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RESUMO 
A intensidade e a qualidade espectral da radiação podem ser manipuladas com o uso de malhas de sombreamento neutras ou 
fotoconversoras no cultivo de plantas, podendo promover mudanças fisiológicas e morfológicas. Desse modo, objetivou-se avaliar 
os efeitos de diferentes níveis de sombreamento, qualidade espectral de malhas e espaçamentos no desenvolvimento de alpínia cv. 
Jungle King e cv. Jungle Queen. Rizomas foram plantados em 5 ambientes de cultivo (pleno sol, malha preta 30% de sombreamento, 
malha preta 50% de sombreamento, malha azul 50% de sombreamento e malha vermelha 50% de sombreamento) e 2 espaçamentos 
(0,8 x 1,0 m e 0,8 x 1,5 m). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 5x2x2x7, com os 5 
ambientes de cultivo, 2 cultivares, 2 espaçamentos e 7 tempos de avaliação (55, 120, 200, 255, 285, 335 e 370 dias após o plantio 
(DAP)). As plantas foram avaliadas quanto ao índice de brotação, número de brotos por planta, altura dos brotos e número de 
folhas por broto. A brotação da alpínia cv. Jungle Queen ocorreu mais precocemente comparando-se à cv. Jungle King. Não houve 
influência do espaçamento no desenvolvimento inicial das plantas, mas o efeito das telas de sombreamento foi evidenciado pelo 
melhor desenvolvimento em altura das plantas quando cultivadas sob sombreamento de 50% azul ou vermelha.
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ABSTRACT
Spectral quality of the shading and spacing on alpinia cultivation

Intensity and spectral quality of the radiation can be manipulated with the use of neutral or color shading screens in growing plants, 
and it can promote physiological and morphological changes. Therefore, the purpose was evaluating the effects of different shading 
levels, screens spectral quality, and spacing in the development of cv. Jungle King and cv. Jungle Queen gingers. Rhizomes were 
planted in 5 cultivation environments (full sun, black screen 50%, black screen 30%, blue screen 50% and red screen 50% shading) 
and 2 spacing (0.8 x 1.0 m and 0.8 x 1.5 m). The experimental design was completely randomized in a factorial 5x2x2x7, with 5 
environments of cultivation, 2 cultivars, 2 spacing between plants and 7 times of evaluation (55, 120, 200, 255, 285, 335 e 370 days 
after planting (DAP)). The evaluations were shooting index, number of shoots per plant, shoot height and number of leaves per 
shoot. Shooting of cv. Jungle Queen was earlier compared to cv. Jungle King. Spacing did not influence in the initial development 
of plants. Screens with 50% shading, in blue or red colors, enhanced alpinia development.
Keywords: Alpinia purpurata, solar radiation, tropical plants.
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1. INTRODUÇÃO

Dentre as espécies de flores tropicais, a alpínia (Alpinia 
purpurata) se destaca devido ao grande potencial produtivo, 
no entanto não há informações precisas sobre condições 
de cultivo em algumas regiões, sobretudo aquelas mais 
promissoras (LANDGRAF e PAIVA, 2009a, LANDGRAD 
e PAIVA, 2009b).

A intensidade e qualidade da radiação no ambiente 
de cultivo, como das malhas de sombreamento, podem 
modificar o microclima e influenciar mudanças fisiológicas 
e morfológicas vegetais (LIMA et al., 2010), além de 
processos normalmente considerados como os aspectos 
nutricionais (HERNANDEZ  et al., 2014). A manipulação 
das propriedades da radiação pode ser realizada com uso de 
malhas neutras ou fotoconversoras, em diferentes níveis de 
sombreamento (KITTAS et al., 1999). 

Plantas ornamentais sensíveis à incidência direta 
da radiação solar são cultivadas comercialmente sob 
sombreamento parcial proporcionado por malhas, sendo 
as pretas as mais usadas. Essas malhas transmitem a faixa 
do espectro visível da radiação uniformemente, atuando 
como filtros de densidade neutra. Ao contrário, as malhas 
fotoconversoras combinam proteção física e filtragem 
diferencial da radiação, em que a intensidade e a qualidade 
espectral transmitida são alteradas, com mudanças ópticas 
da dispersão e reflectância (OREN-SHAMIR et al., 2001; 
SHAHAK et al., 2004).

Crescimento mais lento foi observado por Oren-
Shamir et al. (2001) em plantas de pitósporo (Pittosporum 
variegatum) cultivadas sob malha azul, com inibição 
da taxa de alongamento, redução da ramificação lateral, 
encurtamento do internódio e diminuição da produtividade 
de ramos comerciais, no entanto, esses autores observaram 
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que plantas cultivadas sob malha vermelha apresentaram 
maior alongamento, ramificação e comprimento de 
internódio. Cultivares e híbridos de orquídea Phalaenopsis 
tiveram sua área e biomassa foliar incrementadas em 
cultivo sob malha azul enquanto que plantas cultivadas sob 
malha vermelha floresceram precocemente (LEITE et al., 
2008).

O espaçamento de plantio também interfere na 
produtividade e na qualidade das flores de corte. O plantio 
mais adensado tende a aumentar a produção de hastes, 
no entanto, o tamanho dessas pode não atingir o padrão 
comercial. Por outro lado, o plantio mais espaçado promove 
a produção de hastes de melhor qualidade, pois as plantas 
possuem maior disponibilidade de espaço, água e nutrientes 
para o seu desenvolvimento. O espaçamento recomendado 
pode variar de 1,0 a 2,0 m entre plantas e 1,5 a 3,0 m entre 
linhas (TEIXEIRA e LOGES, 2012). Em observações de 
Bezerra et al. (2008), alpínias com dois anos de cultivo em 
espaçamento mais adensado (0,65 x 2,00 m) aumentaram a 
emissão de hastes, contudo, espaçamentos maiores (0,90 x 
2,00 m e 1,25 x 2,00 m) promoveram a produção de hastes 
mais longas. 

Desse modo, objetivou-se avaliar os efeitos de 
diferentes níveis de sombreamento, qualidade espectral de 
malhas e espaçamentos no desenvolvimento de alpínias cv. 
Jungle King e cv. Jungle Queen.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado no município de Lavras, 
localizado na região Sul de Minas Gerais, a 918 m de 
altitude, 21º14’ de latitude sul e 45º00’ de longitude oeste. 
Na classificação climática de Köppen, o clima enquadra-
se no tipo Cwa, apresentando duas estações definidas: 
seca com temperaturas mais baixas, de abril a setembro, 
e chuvosa, com temperaturas mais elevadas, de outubro 
a março (DANTAS et al., 2007). As temperaturas médias 
mensais em Lavras (MG), referentes ao período de 
avaliação do experimento, de abril de 2011 a abril de 2012, 
foram fornecidas pela Estação Climatológica pertencente 
ao 5º Distrito de Meteorologia do INMET em convênio 
com a UFLA.

Rizomas de Alpinia purpurata ‘Jungle Queen’ e 
‘Jungle King’, obtidos de uma produção comercial, 
foram desinfestados em solução de hipoclorito de 
sódio 0,2 g L-1 por 20 min. e, após a secagem desses, 
mensurou-se o diâmetro, cujas médias foram de 1,66 cm 
para ‘Jungle Queen’ e 5,38 cm para ‘Jungle King’.

O plantio dos rizomas foi realizado em abril de 2011, 
em covas de 30x30 cm e adubação inicial com 2,5 kg 
m-2 de esterco de curral curtido e 50 g do formulado 
NPK 10:10:10. O solo da área experimental, classificado 
como Latossolo Vermelho Distrófico, apresentava-se 
no plantio com fertilidade média na camada de 0 a 20 
cm, com pH de 5,6, matéria orgânica de 4,4 dag kg-1 e 
saturação por bases de 39,2%. Aos 60 dias após o plantio 
(DAP), as plantas receberam adubação de cobertura com 
10g planta-1 de NPK 10:10:10. Adubações de cobertura 
com 1 kg m-2 de esterco de curral curtido e 30g de 
Yoorin® Master por planta foram feitas aos 250 e 340 
DAP. A área plantada foi irrigada por microaspersão e 
o controle de plantas infestantes foi feito por capinas 
manuais.

O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5 x 2  x 2  
x 7. Foram testados 5 ambientes de cultivos (pleno sol, 
malha preta 30% de sombreamento, malha preta 50% 
de sombreamento, malha azul 50% de sombreamento e 
malha vermelha 50% de sombreamento), 2 espaçamentos 
de cultivo (0,8 x 1,0 m e 0,8 x 1,5 m), 2 cultivares (Jungle 
Queen e Jungle King) e 7 tempos de avaliação (55, 120, 
200, 255, 285, 335 e 370 dias após plantio (DAP)), com 
4 repetições e 2 plantas por parcela.

As plantas foram observando-se o índice de brotação, 
número de brotos por planta, altura dos brotos (cm) e 
número de folhas por broto. Os dados obtidos foram 
submetidos à análise de variância e os dados ajustados 
a uma curva de regressão polinomial com o auxílio do 
programa estatístico SISVAR 4.6 (FERREIRA, 2011).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As médias de temperatura observadas durante o período 
experimento são apresentadas na tabela 1. 

Tabela 1. Temperaturas médias mensais observadas no período abril de 2011 a abril de 2012.
Table 1. Monthly average temperatures observed in the period April 2011 to April 2012.

2011 2012
Mês Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr

Temperatura 
média (º C) 21,3 18,3 16,3 17,3 19,6 20,2 20,9 20,4 22,2 21,4 23,1 22,3 21,4

Fonte: Estação Climatológica pertencente ao 5º Distrito de Meteorologia do INMET –UFLA

Analisando-se o índice de brotação dos rizomas, foi 
observada interação entre as cultivares e tempo de avaliação. 
O índice de brotação foi de 77,1% para o cultivar Jungle 
King e 79,3% para cultivar Jungle Queen após 370 dias de 

plantio, sendo influenciado pela elevação das temperaturas 
médias mensais (Tabela 1), independente da cultivar (Figura 
1), uma vez que a produção de alpínias é favorecida por 
temperaturas mais elevadas (TERAO et al., 2005). 
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Figura 1. Brotação dos rizomas de alpínia cv. Jungle King e cv. Jungle Queen, em função dos dias após o plantio (DAP).
Figure 1. Shoot growth of alpinia rhizomes cv. Jungle King and cv. Jungle Queen, as a function of days after planting.

A emissão de brotos iniciou-se aos 107,8 dias após o 
plantio para o cultivar Jungle Queen e aos 112,1 dias para 
cultivar Jungle King. Observa-se ainda que, a partir de 250 
dias, há tendência de estabilização na emissão de novas 
brotações. Para o número de brotos formados por planta 
também foi observada interação entre cultivares e tempo de 

avaliação.  O cultivar Jungle Queen apresentou 11,4 brotos 
por planta, aos 370 DAP, comparando-se com a média de 
8,9 brotos por planta do cultivar Jungle King, no mesmo 
período (Figura 2). Diferenças entre cultivares relacionadas 
à velocidade e número de brotos também foram observadas 
em bastão-do-imperador (NASCIMENTO et al., 2015).

Figura 2. Número de brotos por planta de alpínia cv. Jungle King e cv. Jungle Queen, e 
m função dos dias após o plantio (DAP).

Figure 2. Number of shoots per plant of alpinia cv. Jungle King and cv. Jungle Queen,  
as a function of days after planting.
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A brotação dos rizomas teve início a partir dos 107 
DAP, independente do cultivar, podendo-se inferir que 
houve um período de dormência desses rizomas, visto que 
o plantio foi realizado no outono, quando a temperatura 
começou a diminuir. Com o aumento da temperatura, a 
partir dos meses de agosto e setembro, correspondente 
ao final do inverno e início da primavera, iniciou-se 
a brotação (Figura 2). A ocorrência de dormência em 

rizomas de zingiberáceas pode ocorrer em regiões frias ou 
com inverno mais rigoroso (DEMMY e BURCH, 1998; 
NASCIMENTO et al, 2015).

Analisando-se o número de folhas formadas, foi 
observada interação entre o tempo de avaliação e as 
cultivares, sendo que os cultivares Jungle Queen e 
Jungle King apresentaram tendências semelhantes de 
desenvolvimento em função do tempo (Figura 3).

Figura 3. Número de folhas de alpínia cv. Jungle King e cv. Jungle Queen, em função dos dias após o plantio (DAP).
Figure 3. Number of leaves of alpinia cv. Jungle King and cv. Jungle Queen, as a function of days after planting.

Para altura das plantas foi observada interação entre 
os diferentes ambientes de cultivo e o tempo de avaliação. 
Em relação à influência das malhas de sombreamento, 
os brotos desenvolvidos de plantas cultivadas sob malha 
fotoconversora vermelha, que emitem em maior intensidade 
comprimentos de onde vermelho, apresentaram maior 

incremento em altura, seguido dos brotos desenvolvidos de 
rizomas cultivados sob malha azul (comprimento de onda 
azul), sendo superiores ao cultivo sob malhas pretas (Figura 
4). Foi observado aumento na altura de dracenas sob malha 
vermelha (KOBAYASHI et al., 2006) e de crisântemos sob 
malha azul (OYAERT et al., 1999).

Figura 4. Altura dos brotos de plantas de alpínia cv. Jungle King e cv. Jungle Queen cultivadas sob diferentes telas de 
sombreamentos, em função dos dias após o plantio (DAP).

Figure 4. Height of alpinia shoots. cv. Jungle King and cv. Jungle Queen grown under different shading screens 
according to the days after planting (DAP).
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O crescimento em altura dos brotos sob os diferentes 
ambientes de cultivo foi semelhante até os 200 DAP. 
A elevação nas temperaturas médias após esse período 
contribuiu para o aumento na altura das alpínias, 
principalmente em plantas cultivadas sob malhas com 50% 
de sombreamento, sendo que esse nível de sombreamento 
promoveu maior incremento em altura comparada à malha 
30% e ao cultivo a pleno sol. Aos 370 DAP, a altura média 
dos brotos cultivados sob malha vermelha foi 2,3 vezes maior 
em relação à dos brotos cultivados a pleno sol, indicando não 
ser favorável o cultivo nessa condição.

Também não houve desenvolvimento satisfatório 
quando cultivados sob 30% de sombreamento em malha 
negra, contradizendo Lamas (2004), que indicam a 
possibilidade de desenvolvimento dessas plantas sob 
sombreamento de 20 a 45%.

Em relação ao efeito de telas fotoconversoras no 
desenvolvimento em espécies ornamentais, resultados 
antagônicos foram observados, pois, ao contrário de 
Meirelles et al. (2007), que não observaram diferença na 
altura de mudas de Rhapis excelsa cultivadas sob diferentes 
malhas de sombreamento e de Oren-Shamir et al. (2001) 
que observaram redução no desenvolvimento de pitósporo 
cultivado sob malha azul, em alpínias pode-se constatar 
maior altura de plantas mantidas sob telas vermelhas e azul. 
Também em Dracaena marginata ‘Colorama’, cultivada sob 
malha vermelha, verificou-se aumento em altura e no número 
de folhas (KOBAYASHI et al., 2006). Mas, ao contrário, o 
uso de malha preta proporcionou melhores condições para 
o crescimento vegetal e a produção de hastes florais de 
Anthurium andraeanum ‘Apalai’ (NOMURA et al., 2009; 
LIMA et al., 2010) e para Bauhinia variegata, as telas não 
apresentaram efeito (MAZZINI-GUEDES e PIVETTA, 
2014). Além do desenvolvimento, o uso de telas de coloridas 
pode afetar características anatômicas, como a densidade 
estomática de acordo com observações de Silva et al. (2015).

A brotação tardia das cultivares de alpínia, associada à 
época da realização do plantio (outono), não estimulou um 
perfilhamento mais intenso. Desse modo, os espaçamentos 
de plantio utilizados não influenciaram no desenvolvimento 
inicial das plantas. 

Em relação à tonalidade verde das folhas de alpínia, em 
ambas os cultivares, observou-se, visualmente, que plantas 
cultivadas a pleno sol possuíam folhas em um tom de verde 
mais claro. Ao contrário, as folhas das plantas crescidas sob 
malhas preta, azul e vermelha apresentaram tons verde-
escuros. A incidência direta da radiação solar sob as alpínias 
cultivadas a pleno sol pode ter provocado algum dano em 
consequência do excesso de radiação recebido pelas plantas.

4. CONCLUSÕES

- Recomenda-se que o cultivo de alpínias seja feito sob 
malhas fotoconversoras vermelha ou azul, com 50% de 
sombreamento. 

- Não se observou influência dos espaçamentos de plantio 
testados no desenvolvimento inicial das plantas.

- Nas condições experimentais avaliadas o cultivar 
Jungle Queen apresentou brotação precoce em relação ao 
cultivar Jungle King. 
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